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Fóracomo administrador 
do concelho!

De penante encartolado 
O' Bóde guando te vèjo. 
Lembras-me logo um macaco 
Em cima d'um realejo.

Tu és um typo exotico 
Um perfeito orangotango...

Eu tenho por ti, ó Bode, 
Tal affeclo e tal agrado 
Que até vou p’ra semana 
Cantar-te um bello fado.

Aquillo é bordo p’ra esquerda 
Bordo fundo p’ra direita, 
Entorta p’ra toda a banda 
Nunca o bruto se endireita.

Senão reparem para elle 
Quando leva um grão na aza 
Quando por roais que procure 
Não atina com a casa.

Não riam isto é verdade 
Eu fallo sério, não mango.

Toda me assustava, se o obri­
gavas a fazer algum passo diíli- 
cil.

Emfim, intimamentc me interes 
sava em todas as tuas acções.

Sentia já que não me eras in- 
differente e tomava para mim qu­
anto fazias.

Ai que em demasia conheces as 
continuações d’estes começos, e

jJ

guma pequena conveniência, e o 
receio de não poderes correspon­
der aos meus ardentes transportes.

Ai não o receies !
Conlentar-rae-hei em ver-te de 

tempo a tempo, e em saber só­
mente que estamos na mesma ter­
ra.

Mas illudo-me naturalmente e 
quem sabe se não te haverá enlea­
do mais do que as minhas finezas, 
o rigor e a esquivança dalguma 
outra !

Será possível que mais te infla­
mem os maus tratos ?

Antes, porém, de te empenha­
res n’uma grande paixão pensa 
bem no excesso das minhas pe­
nas, na incerteza dos meus pro- 
jectos, na contradicção das mi­
nhas moções, na extravagancia 
das minhas cartas, nas minhas 

viagem, al- confianças, nos méu= desesperos,-

do progressista x,d’este 
concelho são de que 
os actos da auctorida- 
de superior do districto, 
sejam, como é de espe­
rar, por tal forma jus­
tos, dignos e equitati­
vos que lhe permitiam 
collocar-se ao lado do 
nobre e illustre conde 
de Casal Ribeiro.

os sentimentos de outras justifi­
quem de algum modo, os meus, 
e vê tu a contradição desta alma! 
quereria que todas a mulheres de 
França te achassem adoravel, e 
que nenhuma te amasse e que não 
te agradasse nenhuma.

E ridícula, é impossível esta 
idéa, sei.

Mas, demais tenho exprimonta- 
do que não és capaz de um i gran­
de affeição e que poderás hem es­
quecer-me, sem nenhum auxilio e 
sem que te obrigue a isso uma 
nova paixão.

Talvez quizesse, comtudo, ter 
algum pretexto rasoavel... H ver­
dade que eu seria mais desgraça­
da, mas tu serias menos criminoso.

Vejo que permanecerás em Fran­
ça, sem grandes prazeres, n'uma 
inteira liberdade. Retem-te a fadi­
ga de uma grande

r

Já está nomeado go­
vernador civil para este 
dislricto, o snr. conde 
de Casal Ribeiro (José 
Frederico).

As tradições politicas 
da familia do novo ma­
gistrado, a sua elevada 
intelligencia e bom cri- 
terio, as brilhantes qua­
lidades que o distin­
guem — são para este 
districto uma garantia 
de que uma era de mo­
ralidade e justiça vae 
succeder ao desgraçado 
periodo em que o snr. 
Jeronymo Pimentel ad­
ministrou Braga.

Filiado no partido 
progressista, soldado 
obscuro mas dedicado 
da agremiação que tem 
por chefe prestigioso o 
ex.mo conselheiro José 
Luciano de Castro, a 
«Folha de Villa Verde» 
não pôde offerecer ao 
novo chefe do distri­
cto um apoio incondi­
cional e completo, mas 
assegura-lhe a mais be­
névola espectativa e a 
segurança de que to­
dos os desejos do parti-

no meu

substituição das auctorida- aos interesses particulares 
des administrativas que pe- do partido que representa.

Temos n’este jornal apon­
tado grande numero de fa­
dos que depõe contra o 
actual administrador. Esses 
factos repetem-se e torna- 
sc preciso que para socego 
e tranquillidade dos povos, 
quanto antes se demitia es­
se funcçionario que abusa 
excessivamente do cargo 
que occupa.

Ao novo e illustre gover­
nador civil compete substi­
tuir quanto antes o snr. 
Vieira Cardoso por um in­
divíduo que reuna qualida­
des e predicados que o tor­
nem digno dos respeitos de 
todos.

O concelho de Villa Ver­
de o que não pôde é conti­
nuar, como até aqui, com 
um administrador que só 
procura vexar aquelles que 
não são affeiçoados á sua 
política.

Além d isso estão bem pa­
tentes os actos escandalosos 
que o snr. Vieira Cardoso 
praticou por occasião das 
ultimas eleições.

Por tudo quanto aponta­
mos e de todos é sabido, é 
indispensável que se demit­
ia o mais depressa possivcl 
o actual administrador d’es- 
tc concelho.

Conserval-o é impossí­
vel. *

embora nada tenha a poupar-me, 
não devo lemhrar-t'as com receio 
de fazer -te mais culpado, se é 
possível, do que tens sido, de ter 
de reprchender-mo por tantas di 
ligencias inúteis para que me fos­
ses fiel...

Não o serás, não!
Posso esperar porventura das 

minhas cartas e dos meus lamen­
tos o que o meu amor e o meu a- 
bandono não poderara contra a 
tua ingratidão?

Estou bem certa da minha des­
ventura.

O teu comportamento injusto 
não me deixa a menor razão pa­
ra d’elle duvidar, e tudo devo re- 
ceiar pois que me deixaste...

Acaso só para mim terás en­
cantos e não se enlevarão em ti 
outros olhos?

Creio que mo não passará que

los differentes concelhos se­
guem essa política miserá­
vel que rebaixa o nivel mo­
ral e político dos povos.

N’este concelho, a demis­
são immediata do snr. Viei­
ra Cardoso, torna-se uma 
necessidade imperiosa e ur­
gentíssima.

Poucas vezes o facciosis- 
mo, aliado a uma crassa 
ignorância e a uma incons­
ciente conducta se elevou 
tão alto e commetleu tantas 
e tantissiinas inconveniên­
cias e despropósitos.

Verdade é que o snr. 
Vieira Cardoso não é cul­
pado nos seus desmandos 
nem nas suas tolerias dis­
paratadas. A culpa é de 
quem o foi procurar á sua 
obscuridade de jogador de 
dominó e de bobo dos cafés, 
para o arrastar para a ad­
ministração d um concelho 
importante como este, on­
de a nolitica activa e re­
nhida, reclamavam um in­
divíduo de consideração, ti­
no e prudência.

Este concelho póde en­
vergonhar-se de ter tido 
como administrador do con­
celho um snr. Vieira Car­
doso, um homem estranho 
aos povos de Villa Verde, 
sem competência nem res­
peitabilidade.

E para fazer esta nomea­
ção saltou-se por cima de 
partidários leaes regenera­
dores que teem n’cste con­
celho prestado a esse parti­
do serviços relevantes !

E’ por isso que se póde 
bem dizer que a nomeação 
do snr. Vieira Cardoso nem 
satisfaz até hoje aos interes­
ses gentes do concelho nein

Já está nomeado para es­
te districto um novo gover­
nador civil.

Cavalheiro respeitável, 
sein affeições politicas, a 
escolha feita pelo illustre 
ministro do reino foi magni- 
ficamcnte acceite por todos 
quantos desejam que entre­
mos nunca nova vida polí­
tica, digna e séria.

O sr. Conde de Casal Ri­
beiro (FredericoJ é filho 
d’um notável estadista e di. 
plomata bem conhecido pe­
los seus talentos e serviços 
públicos e, não só pelas no- 
billissimas tradições de fa­
milia mas ainda pela sua 
carreira publica, o novo ma­
gistrado do districto é bem 
conhecido e apreciado.

Agora que o sr. conselheiro 
Jeronymo deixou de ter nas 
suas mãos as armas com que 
aggredia tristemente os seus 
adversários, fazendo uma 
mesquinha e extraordinária 
política de violências e vin­
ganças, parece-nos acerta­
do lembrar a immediata

Nigromancias

Dão para largos capítulos as 
nigromancias do snr. Augusto 
Pimentel, deputado de saudosa 
memória por este circulo.

O snr. José João Rosadas Pei­
xoto, de Amares, é um antigo 
amigo c partidário do snr. Au­
gusto Pimentel e tão partidário 
e tão amigo que muitas vezes 
na repartição de fazenda d’a- 
quelle concelho, onde é escri- 
pturario, esqueceu os seus de­
veres de imparcialidade para se 
colloeâr abertamente ao lado dos 
snrs. Almeidas e outros cori- 
pheus do snr. Pimentel.

Ila muito que o snr. Rosadas 
Peixoto acalentava o desejo de 
ser escrivão de fazenda e que a 
esse pensamento subordinava 
todos os seus actos. Facil em 
promessas eleitoraes, o nosso 
extraordinário deputado pro- 
mctteu-lhe mundos..e fundos 
este c o outro orbe. Não só 
achou justíssima e mui facil de 
realisar a ambição do seu cor­
religionário, mas até lhe dedi­
cou concelho—o de Terras de 
Boiirò, que lhe ficava muito 
pertinho de casa, ali mesmo á 
mão.

nas minhas saudades, 
ciúme...

Olha que vaes soffrer muito !
Conjuro-te que aprendas n’este 

exemplo que te estou dando, e 
que, ao menos-não- te seja inútil 
quanto padeço por ti.

Fizeste-me ha cinco ou seis 
mpzes uma confissão molesta :— 
disseste-me muito francamente que 
amaras uma senhora no teu paiz.

Se é ella quem te impede de 
voltar, dize-mo, sem eserupulo, 
para que eu não me consuma 
ainda mais.

Ampara-me por ora um resto de 
esperança, e preferira, se ella não 
deve reanimar-me, perde!-a intei­
ramente e perder-me, eu, com 
ella.

Manda-me o retrato d’essa se­
nhora com algumas das suas car­
tas.
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A FOLHA DE VILLA VERDE

Processo parado

A dissolução

A’ ultima hora

*
Para a capital

O chapéu altoNovos governadores civis

Juiz de Rio Maior
do

Syndicancia

Ohegada DESSERT

Padre Severino
PERSONAGENS

Salisbury e Vieira

Em debandada

Sanctuario do Allivio

Apontamentos para um drama 
de grande apparato com scenas 
phantasticas e mirabolantes.

Bóde 
Fontes

■ le- 
seu

Typos barbados, ares de 
valeutòes o traga-mouros, 
mas incapazes de matar uma 
aranha, como qualquer al­
faiate.

Luctuosa
Chega-nos a dolorosa noticia 

da morte da exm.a sr? D. Emi- 
lia Rodrigues Valle, estremosa 
mãe do nosso distincto collega 
e amigo José Rodrigues Valle 
(João Verde).

Senhora virtuosíssima, mãe 
exemplar, esposa digna e ho-

BÓDE, FONTES & C.a

Hão-de os leitores concordar 
que é de primeira ordem este 
capitulo da historia politica do 
snr. Augusto Pimentel.

Damoí-o a titulo de curiosi­
dade.

comar-
con- 

do

Regresso
Seguiram na quarta-feira pa­

ra Vianna do Castello, depois

A romaria de N. Senhora do 
Allivio, na freguezia de Soutel- 
lo, rendeu este anno 775)5720 
reis, em dinheiro, além de dif- 
ferentes objectos d’ouro e cera

de terem passado alguns dias 
na casa da Torre, a ex.ma snr.a 
D. Maria Candida do Patrocí­
nio Abreu Sá Pinto Sotto-Maior, 
sogra do illustre presidente da 
Camara de Villa Verde, o sr. 
Visconde da Torre, e o sr. An- 
tonio Cardoso Leite Pereira de 
Mello, distincto tenente d’arte- 
Iheria, e s. ex.“a esposa.

Scena 1?
BÓDE (só, levando as mãos á ca­

beça, com desespero)

E deixaram-me na lama! Mal­
dição I Elles que ainda ha pouco 
me prometliam mundos e fundes; 
elles, que me atiraram para aqui 
afim de endireitar este concelho, 
o que eu fiz, levando o espanto, 
o mêdo e o assombro aos nossos 
antagonistas; eu que cheguei a 
fazer das tripas coração e do co­
ração não sei o quê, encontro-me 
d'um momento para o outro, lan­
çado ao ostracismo, despresado e 
esquecido, até!

(Senta-se desalentado e esconde 
o rosto entre as mãos).

Sccna í?
BÓDE e FONTES

FONTES (entra desvairado, olhar 
chammejante e pudnndo pelas

Dessert
Chamamos a attenção dos 

nossos leitores para o artigo 
que hoje publicamos n’esta sec­
ção do nosso jornal.

E’ a estreia de um joven dra­
maturgo que honrou a nossa 
folha, enviando-nos as premi- 
cias dos seus talentos theatraes.

Não tem que duvidar, senho­
res.

Os homens tanto contavam 
com a dissolução da camara que 
até dispunham dos logares de 
professores... e proffessoras !

E até já se planeavam umas 
reformas, e até já tinham um 
presidente... que desejava ser 
constrangido e obrigado, pelos 
cabellos, a acceitar !

Querem mais informes, seus 
curiosos ? Pois quem os quizer 
melhores arranje-os... em Pra-

um funccio- 
na hierar-

Feiras novas
No Pico Regallados realisa- 

ram-se nos dias 6, 7 e 8 as fei­
ras novas annuaes.

Foram bastante concorridas, 
apesar do péssimo tempo que 
fez.

Appareceram abundantes ma­
nados de potros e muito gado 
vacctim.

Fizeram-se transacções im­
portantes.

Tem estado aqui o snr. Ma­
noel Antonio da Silva Ramos, 
official da repartição de fazenda 
d’este districto, que por ordem 
da Direcção Geral das Contri­
buições Directas veio syndicar 
dos actos praticados pelo actual 
escrivão de fazenda o snr. Au­
gusto Cezar de Souza Fontes.

Completamente extranhos a 
este acontecimento, desejamos 
que a luz se faça sobre todos 
os actos, cuja justiça, se busca 
apreciar e que todas as respon­
sabilidades sejam,por completo, 
liquidadas.

«Deixe-me ser eleito e ir para 
Lisboa, que isso é negocio de 
poucos dias. Eu tenho carta 
branca do Lopo» — allegava o 
candidato.

Andava radiante o snr. Pei­
xoto e a alegria tornava-lhe 
ainda mais rosadas as faces do 
que aquillo que é licito esperar 
do seu apellido. Recebia para­
béns e até nos consta que de 
Terras de Bouro já alguns con­
tribuintes relapsos desciam a 
Amares em busca das boas gra­
ças do futuro escrivão da fazen­
da. 0 el-Dorado em prespectiva!

Elegeu Amares o snr. Au­
gusto Pimentel. Festas, brodios, 
foguetes, dynamite ás arrobas, 
cálcio ás toneladas. E viva o 
nosso deputado 1 e viva a rapa­
ziada que vae toda apanhar bons 
logares! Mez depois lá seguia 
para Lisboa o nosso illustre re­
presentante—ia, vinha, voltava, 
tornava a ir e assim foi arras­
tando a sua inglória existência 
de deputado governamental... 
O snr. Rosadas Peixoto conti­
nuava no seu antigo logar de 
escripturario de fazenda. De vêz 
em quando lá ia uma cartinha 
lembrando a s. exc.a a sua an­
tiga pretensão.

«Não queria ser importuno, 
sabia bem que s. exc? não fal­
tava, mas em summa aquillo 
era uma lembrança, como o ou­
tro que diz»

D’esta forma decorreu o tem­
po até ao dia fatal, o da queda 
desastrosa.

Nesta altura o snr. Rosadas 
Peixoto desanimou e mal disse 
a sua ingenuidade e a boa fé 
como que acceitou as promessas 
do snr. Augusto Pimentel. Em 
summa ainda havia o recurso 
do testamento e n’esta altura 
choveram sobre Lisboa os tele- 
grammas.

Assim, no meio d’estas incer­
tezas e entre tantas atribulações, 
estava o pretenso—escrivão de 
Terras de Bouro quando lhe 
surge em casa, como um boquet 
em dia de annos, o seguinte te- 
legramma:

a Parabéns. Despachado.»
Alegria! Hossannas! Bravos!
—Lá para servir não ha nin­

guém como estes Pimenteis, 
dizia já a anaia miuda.

No outro dia novo telegram- 
ma:

«0 seu despacho é para con­
tador no Alemtejo. Venha já to­
mar posse. Repito enthusiastico 
parabéns. A. P.»

—Que diabo ! Eu não pedi 
isto, dizia o homem. Deve ser 
coisa muito boa. A fallar a ver­
dade a escrivaninha de Terras 
de Bouro era pouco para mim, 
—e lá seguiu para Lisboa, bem 
mais presuroso que o snr. Mar- 
tens Ferrão, ao vir salvar a pa- 
tria.

Chegado á cidade de granito 
o beneficiado tratou de indagar 
o valor da larga prebenda que 
lhe fora destinada. Informaram-o 
detidamente. Aquillo era um 
Brazil, uma riqueza de mil dia­
bos—quarenta mil réis annuaes!

0 snr. Rosadas Peixoto, em 
vista d'estes informes teve mêdo 
ás indigestões, á gotta e a ou­
tras doenças que costumam ata­
car de preferencia as pessoas 
abastadas, e sem mesmo ir to 
mar posse da prebenda regres­
sou aos seus penates dando ao 
diabo as políticas e os políticos 
que o tinham feito ir a Lisboa, 
para aquella troça, para lhe 
proporem que fosse para o 
Alemtejo ganhar quarenta mil 
réis, deixando a sua casa, a sua 
terra, um logar de cento e cin- 
coenta mil réis, e as avultadas 
quantias que aufere como sol- 
licitador da comarca.

Consta-nos que se teem troca­
do muitos telegraramas entre o 
grande estadista inglez e o 
egualmente grande estadista de 
Villa Verde.

Parece que Salisbury quer fa­
zer acquisiçào do famoso chapéu 
alto para um museu de Londres. 
Vieira Bóde não vonde.

Foram nomeados governado­
res civis de Coimbra, o snr. 
conde de Aurora e de Vianna, 
o snr. conde de Bertiandos.

Ambos estes nobres titulares 
são representantes de casas il- 
lustres da provincia do Minho, 
cavalheiros altamente conside­
rados e da maior respeitabili­
dade.

E’ por isso que applandimos 
a acertadissima escolha dos dois 
novos magistrados que saberão, 
sem duvida, desempenhar com 
superior critério e illustração os 
cargos para que foram nomea­
dos.

Quando o nosso jornal vae 
entrar no prelo chega-nos a no­
ticia de uma reintegração que 
vem de ter logar n’este concelho 
e que honra o ministro que a 
mandou fazer.

Refere -se ella a 
nario modestissimo 
ehia do funccionalismo. mas 
exemplar e digno no cumpri­
mento do seu dever. E o snr. 
João Pinheiro, o antigo guarda- 
fios da estação telegrapho-pos- 
tal d'esta villa, que só porque 
era um dedicado amigo do snr. 
visconde da Torre, só porque 
na humildade da sua posição 
soube melhor comprehender os 
seus deveres de lealdade que 
muitos outros em mais vantajo­
sas condições sociaes,—foi victi- 
mado pelo snr. Augusto Pimen­
tel e arrojado para Felgueiras.

Voltava para aqui o nosso 
honrado amigo e com esse facto 
se póde dar por lisongeado o 
snr. Thomaz Ribeiro, o illustre 
ministro das obras publicas, 
porque praticou um acto de in­
teira justiça, de resto em com­
pleta harmonia com o seu qara- 
cter bondoso e digno.

O nosso illustre e prestantís­
simo correligionário o snr. co- 
nego, abbade de Penascaes, par­
tiu na quarta-feira ultima para 
a capital onde se demorará al­
guns dias.

Ao meretissimo juiz de di­
reito d’esta comarca pedimos 
para que indague onde pára o 
processo instaurado contra uns 
indivíduos do Pico de Regalla­
dos que armados rodiaram uma 
tarde a casa do snr. abbade de 
S. Christovão do Pico e assal­
taram de noite, á mão armada, 
um carro na estrada dos Arcos.

Ha mezes que esse processo 
se encontra sem andamento 
com grande alegria dos crimi­
nosos.

Ao recto juiz d’esta 
ca, pedimos providencias, 
fiados na respeitabilidade 
seu caracter.

neste, deixa n'este mundo uma 
memória respeitável e uma 
viva saudade a todos quantos 
a conheceram.

Toda entregue aos cuidados 
dos seus, a sua vida foi um 
modelo de dedicações e de ac- 
tividade.

Dotada d'uma esplendida al­
ma, d'uma bontade extraordi­
nária, possuia todos os predica­
dos essenciaes para ter a esti­
ma de todas as possoas.

Sabemos o amôr que seus fi­
lhos lhe tributavam e porisso 
avaliamos a amargura d'este 
lance tristíssimo, da pungente 
dôr que os aflige n’esta hora.

Ao nossa presado collega Jo­
sé Rodrigues Valle, e o irmão 
Luiz Valle, e irmãs D. Armin- 
da e D. Alcina Valle bem co­
mo a seu pae os nossos mais 
sentidos pezames.

Quem o viu e quem o vê 1 
Dantes este santíssimo varão, 
esta creatura ingénua, que sa­
bia comer os papalvos, todo el- 
le se envolvia n’um ambiente 
de hypocrisia que enganava ao 
mais pintado.

Agora a mascara cahiu e o 
bom do homem mostra em pu­
blico as pustulas da sua alma 
de chicharro.

Não é já o santinho entregue 
aos misticos prazeres duma vi­
da toda christã!

Passou a ser o borguista au­
daz das orgias noctívagas, o 
companheiro dilecto dos mais 
afamados laineiros !

Eis em que deu o santinho! 
Nós sempre vimos que a mas­
cara não seria duradoura e que 
o hypocrita não poderia susten­
tar por largo tempo o papel de 
truão a que se impoz.

Salafrario !

Dom Pedro IV, ao morrer 
gou á cidade do Porto o i 
coração.

Viera Bóde, quando nos dei­
xar, legará a Villa Verde como 
prova do seu affecto... o fa­
moso chapéu alto, que tanto o 
distingue

que foram offerccidos e que ain­
da não se arremataram.

D’este total de receita ha a 
adduzir as despezas, que subi­
ram a reis 189)5120, restando 
portanto um saldo de 586)5600.

Como se vê a receita foi es­
plendida apezar da romaria não 
ter sido das mais concorridas, 
no presente anno.

E, visto que estamos a fallar 
no (sanctuario do Allivio, lem­
bra-nos reclamar energicamen­
te contra o escandaloso abuso 
que se está commettendo, retar­
dando a approvação do proje- 
cto para a conclusão das obras 
do mesmo sanctuario.

Esse projecto foi já ha muito 
tempo enviado para o governo 
civil, e d’alli, segundo nos cons­
ta, remettido para a repartição 
dObras publicas do districto 
onde, desde então, jaz no es­
quecimento.

Sabemoz que a actual meza, 
de que é digno juiz o nosso pre­
zado amigo e considerado capi­
talista o sr.' Manoel Joaquim 
Gonçalves Braga, se esforça por 
concluir no mais curto prazo de 
tempo as obras d'aquelle san­
ctuario e porisso é para sentir 
que se dê a demora que apon­
tamos.

Reclamamos providencias de­
cisivas.

Tem estado n’esta villa, onde 
veio despedir-se dos seus muitos 
amigos o snr. dr. Domingos 
Manoel de Carvalho e Abreu, 
antigo integerrimo delegado do 
procurador regio n'esta comar­
ca, ultimamente promovido a 
juiz para a de Rio Maior.

O snr. dr. Abreu deixa aqui 
geraes sympathias e uma repu­
tação de funccionario distincto, 
recto e intelligente.

Exercendo aqui o seu logar 
em occasião de accesas luctas 
politicas, quando em todos os 
ânimos havia uma grande exci­
tação, s, exc.a soube sempre 
conservar-se extranho ás fac- 
ções partidarias, mantendo sem­
pre uma completa neutralidade 
e uma absoluta isempção parti- 
daria. Por isso não aeixa inimi­
gos, nem resentimentos em ne­
nhum dos campos políticos.

Com este procedimento é mais 
que possivel que não conquis­
tasse para si o circulo onde ad­
ministrou justiça, mas também 
é mais que certo que conquis­
tou respeitos para o seu nome 
e glorias para a sua carreira de 
magistrado, que hão de encher 
de contentamento seu illustre 
pae, um dos caracteres mais no­
bres da politica d'este districto.

Tem estado de visita ao snr. 
visqpnde da Torre, no sollar de 
Soutello, o nosso antigo collega 
e illustre amigo o snr. Gaspar 
Leite, digno official do governo 
civil de Vianna do Castello.

O homem do chapéu alto tem 
feito serão n’estas ultimas noites 
na secretaria da administração.

Diz-se que está a tratar das 
disposições testamentarias e a 
emmendar, com a ajuda dal­
guns amigos, muitas tolices que 
fez, na papelada.

É triste!
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coherdeiros,

416)

414)

ANNUNCIOS

na

41S)

sa em 
base de licitação é

de licitação é de reis 
2003000.

Verifiquei 
0 juiz de direito,

Gonçalo da Rocha Barros. 
413) 0 escrivão
Antonio Thomás Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

do Processo Civil.
Villa Verde, 27 de 

Outubro de 1890.
Verifiquei

O juiz de direito 
412) Gonçalo da Rocha llarros.

0 escrivão, 
Gregorio de Carvalho Ozorio

Machado.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juiso de direito da 
comarca de Villa Verde, 
e cartorio do escrivão do

Verifiquei a exaclidão 
O Juiz de Direito 

Gonçalo da Rocha Barros.
410) O escrivão

I Gregorio de Carvalho Ozorio 
Machado.

tia pinhorada, 
ma da lei.

Villa Verde, 6 de Novem­
bro de 1890.

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito

G onçalo da Rocha Barros.
O escrivão, suplente
Avelino da Costa Faria

Edital
A Camara Municipal do conce­

lho de Villa Verde:
Faz saber que no dia 

29 do corrente, pelas 
11 e meia horas da ma­
nhã, nos Paços do con­
celho e sala das sessões 
da camara, proceder-se- 
ha á arrematação das 
seguintes obras:

Melhoramento do ca­
minho municipal que 
segue da estrada visi- 
nhal n.° 2 para a fregue- 
zia de Pedregaes e ou­
tras, cuja base de licita­
ção é a quantia de reis 
8333400.

Idem do caminho 
municipal que segue da 
Portella (Athães) para 
a freguezia de Penas- 
caes e outras, cuja base

| Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario por 
obito de Francisco An­
tonio Moreira, casado, 
morador que foi na fre­
guezia d’Arcozello, cor­
rem éditos de 30 dias 
para os íins ordena­
dos no § 4.° do artigo 
696 do Codigo do Pro­
cesso Civil.

Villa Verde 24 de 
Outubro de 1890.

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

Gonçalo da RochaBarros.
411) 0 escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio Ma­

chado.

COMARCA OE VILLA VÊME
Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de Manoel Joa­
quim Loureiro, casado, 
morador que foi em 
Barbude, correm éditos 
de 30 dias para cum­
primento do '§ 4.° do 
artigo 696 do Codigo

fazem
i não o
mas sempre
bunal e horas
das.

Villa Verde 17 de H«11

za de Souza, José Joa­
quim de Souza; e Ma-

barbas com desespero. Reparan­
do em Bóde).
Mais outro martyr. Mais outra 

victima d’aquelles que apenas sou­
beram cavalgar sobre o meu cos­
tado para assim conseguirem as 
suas miseráveis vinganças I E eu 
que tudo lhe fiz. Que saltei como 
cavallo desbocado, por cima de 
todas as difficuIdades, só para lhes 
satisfazer os seus rancorosos de­
sejos, sou, depois de tudo isto, 
por elles despresado e deixando- 
me como barça desmantelada, á 
mercê das ondas, sem leme e sem 
rumo, exposto a ser arremeçado a 
qualquer paragem onde terei do 
amargar todas essas cousas que 
eu jamais deveria ter feito.

BÓDE (reparando em Fontes.— 
Estás ahi, amigo? Meu compa­
nheiro, meu irmão nos infortúnios!

FONTES -Sim, Bóde. Sim. Es­
tou aqui lamentando-me e lamen- 
tando-le.

BÓDE—Lamentos ! ? Mas de 
que servem elles agora?

FONTES—De nada, é eerto. 
Mas que fazer nas circumstancias 
em que nos encontramos? Os la­
mentos são muitas vezes a conso­
lação dos afiliclos.

BÓDE (levantando-se furioso',. 
—Mas para nós não ha consola­
ções possíveis. Fornas enganados 
e vilanias de semilhante natureza 
não se pódem esquecer com la­
mentações.

FONTES—Sim dizes muito bem, 
meu amigo. Mas agora que nos 
resta dos nossos tempos passados?

BÓDE—A mim resta-me isto 
apenas (mostra o chapéu alto) este 
chapéu que me acompanhou para 
aqui, novo em folha e que agora 
se encontra como um figo passado. 
Meu pobre amigo, meu pobre cha­
péu ! Tu é que foste o meu mais 
dedicado companheiro n'essas lu- 
ctas incruentas em que fui obri­
gado a entrar

Não, não terei por ti a ingra­
tidão com que fui tratado pelos 
outros. Heide erguer-te até á pos­
teridade, heide offerecer-le como 
um padrão glorioso ao município 
d’esla villa, afim de te collocar 
como o cata-vento, sobre a cupu- 
la da clara-boia do seu ediíicio. 
(Limpa as lagrimas com as costas 
da mão e em seguida acaricia 
suavemente com o cotovelo esquer­
do o seu querido chapéu alto).

(Continua).

quinto officio, correm édi­
tos de 30 dias, citando o 
interessado auzente nos Es­
tados do Brazil, Francis­
co Baptista, e bem assim 
quaesquer credores e le­
gatários incertos e domi­
ciliados fóra desta comar­
ca, para todos os lermos 
até final do inventario or- 
phanologico a que se pro­
cede por obito de Marianna 
da Silva, viuva, moradora 
que foi no logar de Serém, 
freguezia de São Vicente da 
Ponte, sem prejuízo de seu 
andamento.

Villa Verde 3 de Outubro 
de 1890.

Éditos
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde, e cartorio da 
Repartição de fazenda, 
corre seus termos uma 
execução que a fazenda 
Nacional move contra 
a Junta da Parochia 
de São Mamede d’Es- 
cariz, pelo quantia de 
143000 reis, que a mes­
ma deve de oontribui- 
ção parochial do anuo 
de 1888-1889 á Junta 
de Parochia de São 
Martinho de Escariz, 
tendo-se feito penhora 
na quantia de 323450 
reis, de cobranças rea­
lizadas na Recebedoria 
d’esta comarca, de con­
tribuição parochia] d’a- 
quella Junta, para pa­
gamento d’aquelle de­
bito, sellos e custas da 
execução. Pelo presen­
te são citados lodos os 
ciedores, na conformi­
dade do artigo 931 do 
Codigo do Processo Ci­
vil, para no prazo de 
dez dias a contar da pu­
blicação do segundo an- 
nuncio allegarem o seu 
direito á referida quan- 

for-

ESTABELECIMENTO DO ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÃ E MERCEARIA 

de j

ARAÚJO & BRITO
CA1SPO FEIRA (ao lado pocutc)

VILLA VERDE
O illustrado publico encontrará n’este estabeleci­

mento um variado e completo sortido de fazendas dc 
lã e algodão, de todas as qualidades, — grande sortido 
de algodões, e varias miudesas. etc., e bem com um 
completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA !

Souza, todos auzentes; 
e todos os interessados 
incertos, credores e le­
gatários desconhecidos 

i e residentes fóra da co­
marca, para deduzirem 
o seu direito, queren­
do, e fallar a todos os 
lermos do referido in­
ventario, sem prejuízo 
do regular andamento 
do mesmo alé final.

Villa Verde 27 de outu­
bro de 1890.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

409 Gonçalo da Rocha Barros 
0 escrivão

Manoel Henrique de Faria 

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Por este juizo e car­
torio do escrivão do 4.“ 
oílicio correm éditos de 
30 dias a citar todos os 
interessados i n c e rtos 
que tiverem direito á 
herança de D. Roza 
Maria d’Abreu, falleci- 
da na Villa do Pico, 
com testamento para na 
2." audiência posterior 
ao prazo dos éditos, que 
será contado, da 2.” 
publicação d’esle an- 
nuncio na folha cilici­
ai, ás 10 horas da ma­
nhã, comparecerem no 
respectivo tribunal, a- 
íim de verem acuzar a 
citação e assaginar-se- 
Ihe o prazo legal para 
contestarem, querendo 
a justificação e habili­
tação requerida pelo 
Commendador José 
Joaquim d'Abreu, re­
sidente em Lisboa, so­
bre pena de revelia: de­
clarando que as au­
diências n’e4e juizo de 
direito se fazem todas 
as segundas e quintas 
feiras de cada semana, 
não sendo dias impe­
didos, pois se o forem se 
 fazem nos immediatos,

Comarca de Villa Verde na° ° sendo
no dito tri- 

marca-
Editos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to d'esta comarca, e 
cartorio do escrivão Fa- _ , ,
ria, no inventario a que . Outubro de 18.10. 
se procede por obito de ‘ 
Joaquim de Souza, da ! 
freguezia de S. Mi­
guel de Prado, desta

I comarca; correm edi-I 
I tos de 30 dias a citar •’ 

Um acqueducto para os coherdeiros, José 
melhoramento do cami- Antonio de Souza, Ro- 
nho municipal que pas- ;

Codeçeda, cuja |
a 1 noel, marido da coher- 

quantia de 1803000 ri. deira Antonia Maria de 
O projecto e respe- 

ctivas condições acham- 
se patentes na secreta­
riada camara.

Villa Verde, 8 de no­
vembro de 1890. E eu, 
Antonio José d’Araújo 
Pimentel, secretario da 
camara, o subscrevi.

O presidente 
Visconde da Torre.

COMARCADE VILLA VERDE 
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, 
e cartorio do escrivão do 
5.° officio, correm éditos 
dc 30 dias, citando quaes 
quer credores e legatá­
rios incertos»e domicilia­
dos fóra d'esta comarca, 
para todos os termos até 
final do inventario orpha-. 
nologico a que se proce­
de por obito dc Francis­
co José Mouta dos Reis, 
morador que foi no logar 
do Villar, freguezia de 
Goncieiro, sem prejuizo de 
seu regular andamento.

Villa Verde 30 do Outu­
bro de 1890.

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Gonçalo da Rocha Barros. 
O escrivão

Antonio Thomaz' Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Elixir, Pó e Pasta dentifricios *

RR. m
da ABBADIA de SOULAC (Gixondo) 

DOM SSAQVELOrrNS. Prior
9 Medalhas de Ouro.-Bruiellas 1830 —Londros lUf 

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS 
INVENTADO Pelo Prior

xoaxxo Plerre BOURSAUD
« O usoquolldlanodo SIlxlrDon- 

tlfricio dos 3I-. íS*. Senedlo- 
tinos.com dose dc aJqumns gotlas 
COUiagua, preveni e éura u carie dos 
dentes, eiupranqueceii.-s fortalecen­
do c tomando as gõiigfva:. ixiriel- 
taniente sadias.

« 1‘restámo;. u’n verdadeiro ser­
viço, assignala.um a..a uo-ssos lei­
tor*, este antigo e utlUi.dnio pre­
parado, o zoclUor cnratlvo e o 
uo.oo presoivativo contra as 
ACocçôes dentarias.»

CnaiimtiaSnral807 0|EPJIliMIO«'»IM.raiCrok-ii-SHwj 
Agonie Geral: 135BORDEOS

deposito todas as boas Perfumarias, Ptiormaoleee Oroluerlea. 
Em r,iKbo<s,sm coado R. Borgoyro, nu do Ouro, 100,1-.

tinos.com
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VENDEM-SE CONHECIMENTOS PARA AS CONTRIBUIÇÕES DAS JUNTAS DE PAROCHIA

d’uma esmerada impressão, grande modicidade de preços.
A. A.SOARES DE PASSOS EUGENIO CAPENDUMEMÓRIAS DE BRAGA

lilDUAfltBO SEQUEIRA

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

1

se

Imprime joruaes, livros, relatórios, mappas, íacluras, circulares, labellas, carias, recibos, ordens de pagamento, 
cliancellas, edilaes, diplomas, prograninias, convites, memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e toda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além d isso

Collecção 
t estrangeira de 
c vinhetas e 

tarjas.

7.a edição revista, augmenlada 
« precedida d'um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

Pelo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou 7ale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
o 20—Porto.

* ERA'

a

‘ íW«i>unlfcW»inar«iimnm"r-h

SA PEREIRA

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, ácerca dos cri­
mes de Londres.

Esle romance de actualidade- 
illustrado com gravuras, publi­
car-se-á em fascículos sema, 
naes, a 60 reis cada ura, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzcnaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Alalayaa 
42—LISBOA.

a iPqImpressões v 
a preto, ouro 

e diversas 
cores.

Sédc da administracção em Villa Verdo c impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

O proprietário desta offleina, satisfaz eom nitidez e promptidão todas as 
eneommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran­
geiro uma linda collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo-lhe desde já, além

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1817, 
conforme a edição oflicial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coulmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

BBIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida, 

Juillerat, Mutzel, Prôtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 photolypias segundo clichés da ex.“a snr.a I). Marianna Relvas e 
dos ex.mos snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO...............................1SOOO REIS

A’livraria — CRUZ COUTINHO—Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 c 20,— Porto.

BERNARDO A.
- .—rV- ■ “ J <--- - .

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de diflerentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes
OBRAS POSTIIUM S

do
CommeMàdor Bernardino José de Senna Freitas

Doze annos consumiu o auclor d’esta obra, revolvendo nos di­
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n’um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morto veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
profundamente d’essa falta.

O conimendador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos diílerenlcs ar- 
cbivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des­
creveu todas as inscripções lapidares eni que abunda o Minho, e 
principalmenle Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu­
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente, impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
rnanalmenie aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de lõ 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será dc 2$000 réis.
Para o Brazil augmenta o preço, segundo o catubio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Retnedios 4-C, Braga.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este rotrance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribue-se semanalrnento 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
v preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi. editora, rua da 
Atalaya, 40 a .">2—LISBOA.

A FELICIDADE”
por

HENRIQUE PERES ESCRIC1I

Está cm distribuição o primeiro fasciculo d’este no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommcndamos a leitura desta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignalura para as provindas

A expedição é feita dc quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqondentçs, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância dc um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

HISTORIA 8’INGLATERBA
F or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior

Esta obra, illustrada com ma­
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadawenle 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cade 
um era Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida nos editores LEMOS 
& C.9=Praça da Alegria, 104 
=l’orto.

&


